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RELATÓRIO DA DIREÇÃO 

 

31 DE DEZEMBRO DE 2022 

 
 

Neste ano de 2022, a AC RIM continuou o seu processo de crescimento e consolidação 
quer na afirmação da sua notoriedade perante a comunidade médica, quer quanto aos 
seus associados. 

 

Mais uma vez a nossa atividade consistiu na divulgação da Associação, quer ao nivel dos 
doentes como no que respeita aos médicos e enfermeiros com particular incidência no 
urologistas e oncologistas, os nossos principais parceiros. 
  
Assim, apostámos principalmente nas redes sociais, nomeadamente em campanhas no 
Facebook e tambem informações técnicas sobre a doença no linkedin, twiter e instagram. 
Continuámos a atualização do site com informações fidedignas e atualizadas. Distribuímos 
flyers na maior parte dos congressos médicos de oncologia e urologia do país, 
contribuindo para um maior conhecimento da nossa existência perante a comunidade 
médica. 
 

Para este desempenho não podemos deixar de referir que a importante ajuda dos nossos 
parceiros, a MSD que nos fez um donativo de 2.000 euros, assim como 65 euros de sócios. 
 

Efetuámos neste ano o nosso primeiro encontro presencial em Fátima com a presença de 
2 oradores de renome, o Dr. André Mansinho, oncologista e o Dr. La Fuente Carvalho 
urologista. 
 

Para 2023 mantém-se o objetivo primordial de chegar a todos os novos membros que de 
nós necessitam. Pretendemos ainda iniciar a candidatura a instituição de utilidade pública 
junto do governo civil de Lisboa. 

 

Por último, deixar os nossos votos de pesar pela partida do nosso saudoso Artur que todos 
ou quase todos lembram com carinho e muita falta nos faz mas que com o tempo havemos 
de ultrapassar. 
 
 
  
Lisboa, 11 de Julho de 2023 

 





2021

4 568,05
4 568,05

3 937,83

630,22
630,22

4 568,05

RUBRICAS DATAS

2022
ATIVO

Ativo corrente

5 705,19
Total do ativo 5 705,19

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
Fundos patrimoniais

Total dos fundos patrimoniais 4 335,52

1 369,67

Passivo

Total do passivo 1 369,67
Total dos fundos patrimoniais e do passivo 5 705,19

(montantes em euros)

Passivo corrente

 Administração / Gerência

____________________   

 Contabilista Certificado Nº 32870

______________________ 



2021

2 210,21

2 301,64

RUBRICAS
2022

Fluxos de caixa das atividades operacionais

397,69

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 1 137,14
Fluxos de caixa das atividades de investimento

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento

(montantes em euros)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)

 Administração / Gerência

____________________   

 Contabilista Certificado Nº 32870

______________________ 
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1 - Identificação da entidade 

 

1.1. Dados de identificação   

 

Designação da entidade: AC RIM-Associação de Cancro de Rim Portugal 

Número de identificação de pessoa coletiva: 515756342 

Lugar da sede social: Rua Tavares Belo Nº 4-B 

Natureza da atividade: Outras atividades associativas, n.e. 

 

A Associação ACRIM, é uma associação de direito privado sem fins lucrativos, que tem como objectivo: 

 

a) Melhorar a vida das pessoas afectadas pelo cancro renal em Portugal; 

b) Promover o acesso de todos os doentes a terapêuticas inovadoras; 

c) Garantir cuidados de saúde uniformes em todo o país; 

d) Divulgar informação sobre o cancro renal e promover a educação para a sua prevenção; 

e) Promover fóruns de discussão sobre a doença; 

f) Promover a participação de doentes com cancro do rim em reuniões científicas; 

g) Contribuir para a apoio social e a humanização da assistência ao paciente de cancro renal, em todas as fases da 

doença; 

h) Estimular e apoiar, pesquisas, formação e  a  investigação na área do cancro renal; 

i) Promover os direitos dos doentes de cancro renal, familiares e cuidadores, em tudo o que respeite ou esteja 

relacionado com a doença; 

j) Promover a partilha e experiências; 

k) Promover e facilitar a realização de ensaios clínicos em Portugal; 

l) Angariar fundos para promoção da investigação nacional em cancro de rim 

 

 

 
 

    

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 

2.1. Referencial contabilístico utilizado   

 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de 

Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais 

especificamente foi utilizada a Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL). 

 

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 

 

- Pressuposto da continuidade 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir dos livros e 

registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente 

aceites em Portugal. 

 

 

- Regime da periodização económica (acréscimo) 

 

A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do momento do seu 

recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são 

reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e 

ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas “Credores por acréscimos de gastos”. 

 

 

 



 

 

 

- Materialidade e agregação 

 

As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações financeiras. 

 A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações financeiras. 

 

 

- Compensação 

 

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de balanço e da 

demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por 

qualquer rendimento, ambos vice-versa. 

 

 

- Comparabilidade 

 

As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2022 são comparáveis com os 

utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021. 

 

 
 

    

3 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

 

3.1. Principais políticas contabilísticas   

 

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes: 

 

 

- Eventos subsequentes 

 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data 

são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, 

são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 

 

- Moeda de apresentação 

 

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação. 

Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas para a moeda funcional 

utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as 

operações realizadas. 

 

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos resultados no item 

de “Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis ou “Juros e gastos similares suportados” se desfavoráveis, 

quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e 

“Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, para todos os outros saldos e transações. 

 

- Caixa e depósitos bancários 

 

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são incluídos na 

rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos 

com base na taxa de câmbio à data de fecho. 

 

 

- Fornecedores e outras contas a pagar 

 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal, que é 

substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

 

 

 



 

 

 

 

 

- Rédito e regime do acréscimo 

 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes da 

atividade normal da Associação, e no corrente ano é  resultado do sumatório das quotas, joias e donativos de associados 

e outros macenas. 

 

 

 

 

 
 

    

8 - Rendimentos e gastos 

 

8.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período, conforme quadro seguinte:   

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Descrição  
Valor 

consolidado  

Quotas e Joias  429.00  

Donativos  2.251.50  

Total  2.680.50  

    
 

  

 

 

 

8.3. Discriminação dos fornecimentos e serviços externos   

 

 

 
 

 

 

 

Descrição  Valor Período  V. Período Anterior  

Serviços especializados  1.603,21  1.253,53  

Publicidade e propaganda  1.593,79  1.242,31  

Outros  9,42  11,22  

Serviços diversos  679,60    

Outros serviços  679,60    

Total  2.282,81  1.253,53  

      
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

 

 

 

 

15 - Divulgações exigidas por diplomas legais 

 

15.3. Informação por mercado geográfico   

 

 

 
 

 

 

 

Descrição  
Mercado 

Interno  Comunitário  
Extra-

comunitário  Total  

Vendas          

Prestações de serviços  2.680,50      2.680,50  

Fornecimentos e serviços externos  2.282,81      2.282,81  

Rendimentos suplementares:          

          
 

  

 

 

 

 

 

    

 

Quadro comparativo: 

 
 

 

 

 

Descrição  
Mercado 

Interno  Comunitário  
Extra-

comunitário  Total  

Vendas          

Prestações de serviços  3.703,50      3.703,50  

Fornecimentos e serviços externos  1.253,53      1.253,53  

Rendimentos suplementares:          

          
 

  

 

 

 

 

 

15.4. Outras divulgações exigidas por diplomas legais   

 

- Impostos em mora  

 

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças, tendo liquidado as suas obrigações fiscais nos 

prazos legalmente estipulados.   

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Segurança Social, tendo liquidado as suas obrigações fiscais 

nos prazos legalmente estipulados.   

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

 

 

 

 

 

 

 

20 - Fluxos de caixa 

 

20.1. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:   

 

 

 
 

 

 

 

Descrição  Saldo inicial  Débitos  Créditos  Saldo Final  

Caixa          

Depósitos à ordem  4.568,05  2.692,50  1.555,36  5.705,19  

Outros depósitos bancários          

Total  4.568,05  2.692,50  1.555,36  5.705,19  

          
 

  

 

 

 

 

 

    

 

Quadro comparativo: 

 
 

 

 

 

Descrição  Saldo inicial  Débitos  Créditos  Saldo Final  

Caixa          

Depósitos à ordem  2.266,41  5.939,91  3.638,27  4.568,05  

Outros depósitos bancários          

Total  2.266,41  5.939,91  3.638,27  4.568,05  

          
 

  

 

 

 

 

    
 

 


